
Tecnologia.
Decodificada.
Tecnologias emergentes e o futuro das finanças.



Bem-vindo à Tecnologia. Decodificada.
Leia uma introdução do CTO da Bloomberg, Shawn Edwards,
e explore o conteúdo e os tópicos do relatório.



Índice

O impacto de machine learning e AI na estratégia de investimento

> Tags de tópicos para otimizar a análise de sentimentos

A missão de extrair o valor real do big data

> Machine learning desempenha um papel fundamental na melhoria da

qualidade de dados

> Extraindo valor a partir de dados de redes sociais e notícias

Uma nova era de risco e regulamentação

> Regulamentações são um obstáculo e um benefício na adoção da

inteligência artificial

> Da análise de risco às previsões de retornos, machine learning está guiando

os investimentos

O papel em mudança do trader de vendas

> Mesas de trading: Em direção a um futuro ampliado

Lições sobre a ruptura do setor de energia

> Atualização de tecnologia da Bloomberg NEF

Diversidade e a face mutável da FinTech

> Conselhos dos especialistas: Como aumentar o espaço das mulheres em

FinTechs

Nota do CTO da Bloomberg, Shawn Edwards

Automação, inteligência artificial e machine learning estão prestes a

transformar o setor de serviços financeiros. Essas tecnologias estão mais

sofisticadas e impulsionando investimentos, influenciando a tomada de

decisões em áreas como análise de dados, estratégias de investimento e

automação de fluxo de trabalho. Com artigos e insights da Bloomberg, este

relatório explora os desenvolvimentos relacionados a estas tecnologias e seu

impacto no futuro do setor.

À medida que a inteligência artificial e outras tecnologias avançadas

permeiam o local de trabalho, habilidades como pensamento crítico,

criatividade e solução de problemas tornam-se cada vez mais importantes.

Empresas líderes estão reconhecendo que estas tecnologias são mais eficazes

quando complementam os humanos, em vez de substituí-los.

Embora a educação e a reciclagem sejam fundamentais para se adaptar às

novas tecnologias, não há dúvida quanto ao valor a ser ganho: a inteligência

artificial e as pessoas são mais inteligentes juntas. Veremos as maneiras pelas

quais esta combinação de automação e pensamento crítico está sendo usada

para repensar o valor extraído dos dados.

Por exemplo, dados de sentimento são uma importante fonte de valor

inexplorado que pode complementar e aumentar a análise tradicional de

dados fundamentais ou técnicos. Da mesma forma, ferramentas de trading



automático e incremento de trader podem agilizar a demorada compliance,

permitindo maior produtividade e maior foco nos serviços ao cliente.

Empresas de serviços financeiros também estão aprimorando seus processos

de gestão de riscos e compliance – com muitas colocando a inteligência

artificial para trabalhar a fim de avançar seus processos atuais e trabalhar

melhor nos sistemas.

E as empresas não são as únicas de olho em inteligência artificial e machine

learning: os reguladores também. Maior alcance e complexidade regulatória

estão motivando as empresas a antecipar possíveis obstáculos ao uso de

novas tecnologias -- e elas estão se ajustando para evitá-los.

Tendências tecnológicas como estas têm o potencial de perturbar e

transformar radicalmente todos os setores. De investimentos em computação

em nuvem a avanços em machine learning, há oportunidades e lições a serem

aprendidas e aplicadas em todos os setores. Vamos analisar de perto a

digitalização do setor de energia e o crescimento do investimento em

tecnologias sustentáveis.

Apesar dos esforços em torno da diversidade, as mulheres continuam sub-

representadas no setor de tecnologia. A Bloomberg, em seu papel de

inovadora tecnológica, precisa explorar todo o talento em potencial e

constatou que equipes com membros de diversas origens têm melhor

desempenho e produzem ideias mais criativas. Vemos o valor implícito na

promoção de uma comunidade crescente e vocal de “Mulheres na FinTech”

por meio de eventos, networking e outras iniciativas. Ao incentivar

colaboração e desenvolvimento profissional, tais grupos inspiram futuros

líderes e outras conversas essenciais sobre diversidade e inclusão, além de

oferecer ideias sobre formas de superar normas culturais obsoletas.

Para aqueles que buscam quebrar normas e desenvolver digitalmente seus

negócios, estas inovações apresentam uma riqueza de oportunidades.

Convido você a entrar em contato comigo sobre qualquer um dos tópicos

levantados ou a discutir como a Bloomberg pode ajudar ainda mais você e

sua equipe.

Shawn Edwards,

CTO, Bloomberg L.P



Tags de tópicos como uma ferramenta chave
para otimizar a análise de sentimentos
A mineração de fontes de dados é um componente essencial das estratégias de trading modernas — e as tags de tópicos são
fundamentais, ajudando as máquinas a extrair conjuntos de dados exclusivos para sinais de movimento de mercado.



A ascensão dos algoritmos está dando uma reviravolta em Wall Street à

medida que traders e investidores buscam máquinas de alta potência e

conjuntos de dados únicos para sinais de movimento de mercado.

A mineração de fontes de dados alternativas se tornou
um componente essencial de estratégias de trading
modernas que as empresas não podem ignorar.

Tudo isso torna a análise sistemática de notícias uma ideia atraente. As

empresas foram rápidas em adotar a análise de mídia social e notícias como

uma ferramenta orientada por dados para gestão de marca e publicidade

direcionada.

Hoje, esse mesmo conteúdo é processado por fundos de hedge quantitativos

com maior precisão e velocidade para descobrir sinais preditivos que podem

ser utilizados para melhores decisões de negociação.

Notícias textuais geralmente são processadas com técnicas de processamento

de linguagem natural (PLN), um campo da ciência da computação que existe

há décadas.

Um exemplo de uma tarefa de PLN é a análise de sentimentos, em que cada

notícia pode ser classificada por seu tom subjacente para decifrar o impacto

potencial sobre o preço de uma ação.

Por exemplo, um artigo sobre rendimentos trimestrais melhores do que o

esperado pode ser pontuado como positivo e levar a um estouro no preço

das ações, enquanto um artigo sobre um rebaixamento por analistas pode ser

classificado como negativo e resultar em uma correção.

Ponderando o contexto

Com a maior disponibilidade de toolkits e serviços PLN de código aberto,

pode ser tentador construir o sistema conectando um algoritmo off-the-shelf

com um feed de notícias ao vivo agregado.
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No entanto, surgem problemas quando as máquinas tentam interpretar

linguagem especializada. Uma palavra como "magnificent" normalmente seria

declarada como positiva pela maioria dos algoritmos, mesmo que apareça no

contexto de Magnificent Hotel Investments, de acordo com Ivailo Dimov,

Pesquisador Quantitativo e Cientista de Dados da Bloomberg.

Sem treinamento especializado em conhecimento de domínio orientado a

finanças, a maioria dos algoritmos de propósito geral de PLN não nota

sutilezas, o que pode levar a pontuações de sentimento distorcidas e

resultados fatais no desempenho de negociação. "Se você não consegue

discernir se o texto se aplica a uma empresa ou situação comercial, isso pode

resultar em dados ruidosos e errôneos", diz Dimov.

Em resposta a esses desafios, o feed de notícias e
análises legível por máquina da Bloomberg usa
modelos proprietários de PLN treinados com base em
um grande volume de notícias financeiras históricas
anotadas. Pontuações de sentimento são geradas em
ações individuais mencionadas no artigo.

Além disso, as histórias também são marcadas com um conjunto avançado de

tags de tópico para categorizar ainda mais características e temas de

conteúdo, como tecnologia, mudanças de analistas ou downgrades . “Com as

tags de tópico, podemos reunir informações mais relevantes sobre

sentimento do que o próprio texto bruto”, diz Dimov.

Melhorando o código de grupo por meio da análise de
componentes

Como a Bloomberg coleta e internaliza dados de várias fontes,

desenvolveram ao longo do tempo uma solução robusta para gerar tags de

tópico com maior precisão.

Na maioria dos casos, uma determinada notícia pode ter mais tags do que o

necessário, na tentativa de capturar todas as informações relevantes, evitando

possíveis erros. Entretanto, toda a taxonomia do tópico contém dezenas de

milhares de tags exclusivas, com distribuição de cauda longa muito distorcida.



Isso apresenta desafios não triviais quando se tenta utilizar tags de tópico para

melhorar ainda mais as estratégias orientadas pelo sentimento. A redução

adequada da dimensão é necessária para associar tags de significados

semelhantes, para que possam ser tratadas de forma holística como um

grupo.

No entanto, técnicas tradicionais, como a Análise Semântica Latente, baseiam

a análise apenas em co-ocorrências de termo, o que acaba sendo muito

ruidoso devido à sua distribuição parcimoniosa e de grande dimensão. Como

resultado, tende a agrupar tags de tópico, embora estas não exibam um

relacionamento lógico claro.

Ivailo e seu colega Daniel Lam, Pesquisador Quantitativo Sênior da

Bloomberg, desenvolveram juntos uma nova abordagem matemática

chamada análise de componentes π para melhor compreender e agrupar os

códigos de uma forma economicamente rentável e parcimoniosa.

Quando combinados com a análise de sentimentos, grupos de tags de

tópicos identificados pela análise de componente π mostram

sistematicamente um impacto mais forte do sentimento sobre os preços de

certas ações – evidências de que fontes de notícias estruturadas

desempenham um papel valioso na busca por alfa.

Qual é a sua opinião sobre o impacto de mercado do
sentimento em notícias?

Acho que é o fator mais importante — o preço das ações é

impulsionado principalmente pelo sentimento da multidão, em vez

dos fundamentos da empresa.

Acho que o sentimento de notícias é um dos muitos fatores que

impulsionam o preço das ações.

Acho que é mais útil em momentos específicos, como pós-ganhos,

decisões sobre taxas, etc. Outras vezes é apenas ruído.

Acho que é apenas ruído.

Veja os resultados

Acesse a série completa de white papers para saber mais sobre o impacto

do sentimento nos preços das ações com códigos de tópicos.

https://www.bloomberg.com/professional/sentiment-impact-stock-prices-news-selected-topic-codes/?utm_source=techdecodedreport_pt&utm_medium=turtl


Machine learning desempenha um papel
fundamental na melhoria da qualidade de dados
À medida que o mundo dos dados cresce a uma taxa quase incompreensível, as empresas
possuem enormes reservas de dados que, até agora, permanecem inexploradas.



O mundo dos dados está crescendo a uma taxa quase incompreensível: o

tamanho do universo digital dobrará pelo menos a cada dois anos.

Fonte: IDC

Como resultado da proliferação de dados, muitas empresas estão em posse

de enormes reservas de dados inexploradas, mas frequentemente dispersas e

em formatos de dados incompatíveis.

Empresas com uma estratégia de capitalização de dados estão investindo

para garantir que possam extrair o máximo de valor possível de seus dados.

Um componente essencial de qualquer estratégia sólida de dados inclui um

processo robusto de qualidade de dados.

É tentador para as empresas considerar soluções de curto prazo e processos

manuais para a depuração de dados, mas para qualquer estratégia repetível e

de longo prazo, uma abordagem algorítmica é apropriada.

Tanto um desafio quanto uma oportunidade

Para empresas de serviços financeiros, em particular, o big data apresenta um

desafio e uma oportunidade. Atualmente, as empresas têm mais dados na

ponta dos dedos do que nunca, mas a compreensão e o uso efetivo desses

dados ainda podem ser difíceis.

De acordo com Matthew Rawlings, Chefe de Licença de Dados da Bloomberg,

os problemas surgem porque “é preciso muito esforço manual para limpar e

executar esses dados e adicionar um pouco de business intelligence a eles”.

Muitas empresas enfrentaram um lapso de tempo na tomada de decisões

baseadas em dados — quando os dados são finalmente localizados,

arrumados, classificados e aplicados, estão virtualmente desatualizados e não

são mais relevantes. As empresas podem encontrar problemas significativos —

tanto regulatórios quanto comerciais — se a qualidade de seus dados não

estiver à altura.

De fato, em uma pesquisa pré-conferência de delegados no North American

Financial Information Summit de 2017, pouco mais da metade (51%) citou a

qualidade de dados como seu maior obstáculo imediato.



Um processo de um ano — em um dia

Talvez devido a alguns desses impulsionadores, um número crescente de

adotantes iniciais está se voltando para a machine learning, um processo que

utiliza inteligência artificial sofisticada para efetuar algo como uma revolução

tecnológica no mundo da qualidade de dados. As capacidades de IA estão no

ponto de inflexão de adoção e impacto exponencial.

"AI é importante pois comprime o processo. Você pega o
que antes era um processo de um ano e a máquina pode
terminá-lo potencialmente em um dia, então você pode
testar hipóteses e agir muito mais rapidamente."
Matthew Rawlings, Chefe de Licença de Dados, Bloomberg

Para ilustrar isso, imagine um grande banco que lida regularmente com o

NatWest (National Westminster Bank). Em diferentes unidades de negócios,

bancos de dados e planilhas, pode haver muitas variações para o mesmo

nome de cliente — talvez simplesmente aparecendo como County NatWest,

Nat West ou National Westminster e assim por diante. A reconciliação de

todos estes registros levaria um trabalho manual significativo.

Mas um programa de computador pode, teoricamente, escanear e processar

dados em todo o banco e entregar todas as correspondências em questão de

horas. “De repente, o banco pode ver instantaneamente, em nível corporativo,

toda a sua exposição ao NatWest”, explica Rawlings. “Isso permite uma

tomada de decisão mais rápida e eficiente”, acrescentou.

Este processo, ou 'name-identity recognition', é apenas uma das áreas em que

a machine learning é capaz de fazer uma diferença radical. E o processo

evolui ao longo do tempo.

No exemplo do NatWest, a varredura original pode sinalizar 10% ou 15% de

resultados falsos positivos em sua primeira tentativa. Por meio de feedback

contínuo, é capaz de aprender com falsos positivos e aplicar as regras

ajustadas ao próximo conjunto de dados. Esta evolução constante é o que

torna a tecnologia de machine learning tão eficaz na depuração e verificação

de dados em velocidades antes consideradas impossíveis.

Garantindo a qualidade dos dados com machine learning

O uso de tecnologia desse tipo pode garantir a qualidade de dados em toda

a empresa. Durante um webinar, John Randles, CEO da Bloomberg PolarLake,

relembrou a história de um grande gestor global de ativos.

"Descobrimos milhões de incompatibilidades entre os metadados, que

descreviam estes dados e os próprios dados de origem, e em um período de

15 meses, eliminamos estes problemas", reduzindo o número de problemas

com o conjunto de dados de milhões para milhares.
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Usar a tecnologia certa pode fornecer à empresa uma de suas principais

necessidades — dados em contexto. O contexto é o aspecto mais importante

para que os funcionários apreciem a qualidade de dados, de acordo com

Sanjay Saxena, Chefe de Governança Corporativa de Dados da Northern Trust

Corporation. "Quando você consegue explicar isso em termos de seu

trabalho diário, você vê a lâmpada acender", disse ele durante o webinar.

As melhores práticas de gestão de dados foram significativamente

melhoradas pela combinação da queda do custo do poder de processamento

de computadores, aumento da disponibilidade de dados e democratização

das ferramentas de machine learning de código aberto, que permitem que

qualquer empresa se torne habilitada para a inteligência artificial.

Os novos métodos e práticas recomendadas da ciência de dados permitem a

destilação de bilhões de células e linhas de dados em insights significativos. A

qualidade dos dados continuará a ser um diferencial para os insights de

dados de qualquer instituição.

Em última análise, os seres humanos são incapazes de progredir no ritmo

necessário para interpretar dados em zettabytes, e é por isso que uma base

de machine learning é tão importante.



Extraindo valor a partir de dados
de redes sociais e notícias
O sentimento social é cada vez mais visto como uma fonte importante de alfa inexplorado —
com conversas no Twitter fornecendo insights potenciais para movimentos futuros.
Agora, é hora de sermos quantitativos.



O uso de machine learning e técnicas de inteligência artificial (AI, sigla em

inglês) abriu novos caminhos para gestores de fundos quantitativos obterem

valor a partir de fontes de dados tradicionais e não tradicionais em todo o

mundo.

Investidores estão começando a obter insights valiosos a partir de conversas e

interações que ocorrem nas notícias e no Twitter.

Investidores estão descobrindo que os dados de
sentimento são uma das principais fontes de alfa
inexplorado — ao contrário dos dados ou estratégias
financeiras tradicionais anteriormente disponíveis.

Isto está criando uma grande oportunidade à medida que todos estão

tentando obter vantagem aos buscar informações relevantes que movem o

mercado. Entretanto, para garantir esta oportunidade, investidores devem

adotar algumas práticas quantitativas.

Identificar um sinal confiável não é tão simples quanto ler as notícias ou seguir

as pessoas certas no Twitter. Requer a intuição humana para sustentar a

estratégia, a infraestrutura para lidar com grandes volumes de dados e

machine learning para modelar aqueles dados.

Limpeza e manuseio de dados de redes sociais

Descobertas recentes tornaram mais eficiente a transformação dos tipos de

dados. Um método utilizado é o processamento de linguagem natural para

extrair e destacar informações relevantes em textos desestruturados.

“Isto envolve definir palavras no contexto correto”, diz Arun Verma,

Pesquisador Quantitativo Sênior e Diretor de Soluções de Pesquisa Quant da

Bloomberg. “Palavras como Cook e Apple poderiam se referir a uma receita,

mas juntas em uma frase, provavelmente se referem à empresa Apple (AAPL).”

Um método é a "desambiguação de entidades nomeadas", que determina

itens em um fluxo do Twitter ou notícias relacionadas ao nome de uma

empresa. É uma etapa necessária no processamento de texto para análise.

No entanto, antes de ajustar um modelo, uma pessoa deve codificar notícias

no conjunto de teste — uma porção de dados codificados usada para treinar

um modelo. Um algoritmo estuda as diferentes relações nesta amostra de

dados antes de um classificador corretamente treinado testar as observações

restantes. O uso de dados de treinamento codificados e de alta qualidade,

melhora as chances do modelo encontrar um padrão que se repete.

Para marcar o texto com precisão, especialistas organizam um conjunto para

teste e atribuem um score de sentimento para cada notícia no conjunto, a

partir da perspectiva de um investidor de longo prazo na empresa. Eles focam
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apenas no texto em vez do resultado, portanto os scores não refletem

qualquer movimento de preço subsequente. Uma vez que os modelos são

desenvolvidos, mais testes podem ser usados para verificar a precisão da

classificação manual.

Encontrando um sinal no ruído

A partir daqui, os dados codificados podem ser enviados para um modelo de

machine learning, como uma SVM (Máquina de vetor de suporte) que

determina se a notícia pertence a uma classe específica.

Um algoritmo de treinamento SVM classifica o texto em dois grupos com

características diferentes. Para análises de sentimento, onde histórias são

indicadas como positivas, negativas ou neutras, é necessária uma abordagem

mais distinta. Verma diz que a Bloomberg aplica vários vetores de suporte e

classificações relacionadas para converter uma sequência de múltiplas

classes, como sentimento, em uma série de problemas de duas classes.

Cada SVM opera em um espaço de alta dimensão e segue a estrutura "bag-of-

words", um grupo de palavras relacionadas a finanças e investimentos. Assim,

o algoritmo pode descobrir um separador ideal entre cada classe:

• Positivo-neutro

• Positivo-negativo

• Negativo-neutro

“Os resultados dos três classificadores binários são enviados para um novo

modelo de machine learning, como KNN (K-Nearest Neighbors), para

classificar notícias sem um sentimento claro em uma das três classes”, diz

Verma. KNN analisa e categoriza notícias em tempo real com base em artigos

de dados de treinamento semelhantes ao da notícia em questão.

Para verificar como o modelo de machine learning está se desempenhando, o

próximo passo seria construir uma "matriz de confusão", que mapeia

classificações previstas em relação às classes reais.

As previsões corretas caem na diagonal e as erradas fora das diagonais. Isto

não só valida ou desconsidera os algoritmos, mas também os especialistas

que codificaram os dados iniciais, fornecendo um ponto de partida para

melhorias.

Obviamente, a resolução de todos os problemas pode levar ao excesso de

adequação. A maneira clássica de lidar com erros sem overfitting é dividir o

conjunto de dados em três conjuntos:

• Treinamento

• Teste

• Validação

Quando as melhorias no conjunto de treinamento não coincidem com o

conjunto de teste, é um sinal forte para interromper o ajuste fino do modelo.



“No final, queremos que a máquina ajude a melhorar o comportamento

humano e vice-versa”, diz Gautam Mitra, fundador e CEO da OptiRisk Systems;

Mitra falou em um webinar recente sobre dados sociais e de notícias.

Qual é a sua opinião sobre o valor em adicionar
sistematicamente informações relacionadas a notícias
em seu fluxo de trabalho?

É extremamente interessante, dado o último boom das tecnologias

de big data e machine learning.

Vale a pena explorar se eu possuir tempo e recursos.

Duvido do valor, dado que o espaço de notícias contém muito

ruído.

Não possuo nenhum interesse.

Veja os resultados

Desempenho de longo prazo a partir do sentimento

Quando o modelo e os dados estão em boa forma, eles podem ser

combinados em uma ferramenta poderosa para prever a movimentação de

preço. Naturalmente, informações positivas sobre uma empresa ou indústria

podem significar maior atividade de compra, enquanto que informações

negativas podem preceder um sell-off.

Durante um webinar recente, Verma demonstrou o benefício do sentimento

de negociação com três diferentes estratégias de curto prazo:

• Comprada no 1/3 superior das ações e vendida no 1/3 inferior.

• Comprada no 5% superior e vendida no 5% inferior.

• Um portfólio proporcional de posições compradas e vendidas limitado pela

média

Cada estratégia classifica as ações por sentimento diário antes da abertura do

mercado e fecha as posições existentes no fechamento.

"Os resultados mostram uma forte sinergia entre os
dados do Twitter e das notícias que superam qualquer
fator individual durante um período de 1 ano."

Webinar:

"Tweets are moving markets: How to harness Twitter as a source of News."

Acesse aqui.

https://bloomberg.cwebcast.com/ses/GpJ9N2rF-GaLCDUhEwlFow~~
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Regulamentações são um obstáculo e um benefício
na adoção da inteligência artificial
Quando se trata de adoção de inteligência artificial no setor de serviços financeiros,
um maior rigor regulatório pode tanto prover quanto eliminar.



A inteligência artificial no setor de serviços financeiros tem sido uma

tecnologia muito promissora que mudará drasticamente os fluxos de trabalho

e processos em muitos aspectos de Wall Street tradicionalmente centrados no

ser humano em vendas e trading, investimentos, serviços bancários, FX e

compliance.

Talvez o ritmo da mudança tenha sido um pouco superestimado, mas a

inteligência artificial está, no entanto, impactando muitos setores com a

aceleração de novas tecnologias e aplicações ao vivo. O crescente alcance e

complexidade das regulamentações estão tornando mais crucial para as

empresas automatizarem uma porcentagem significativa do processo de

compliance.

Desde a crise financeira em 2008, os reguladores aumentaram as exigências

de relatórios para aumentar a transparência e adesão às regulamentações.

O resultado líquido é que requisitos relatoriais rigorosos
aumentaram os custos e o tamanho das equipes de
compliance e, em particular, influenciaram
drasticamente a quantidade de dados sendo criados e
registrados.

O resultado líquido é que requisitos relatoriais rigorosos aumentaram os

custos e o tamanho das equipes de compliance e, em particular, influenciaram

drasticamente a quantidade de dados sendo criados e registrados.

A nova explosão de dados

Atualmente, as instituições financeiras estão relatando mais informações sobre

seus balanços patrimoniais, exposições de passivos e extrapatrimoniais,

medidas de liquidez, garantias e níveis de capital, e relatam esses detalhes

com mais frequência e retém uma história mais granular do que nunca.

A MiFID II, talvez a exigência regulatória europeia mais abrangente a afetar o

setor financeiro em décadas, impulsionará a criação de uma mina de ouro

digital de dados comerciais. Esta regulamentação criou a necessidade de

registrar grandes quantidades de dados bem definidos e estruturados para

revisão e compartilhamento regulatório entre contrapartes e plataformas de

negociação.

Sob a MiFID II, que entrou em vigor em janeiro de 2018, as empresas estão

relatando vários dados pré e pós-negociação, mas também local de execução,

local de publicações, código de identificação de transação e muito mais.

Muitos dos dados são novos e de mineração, o que pode ajudar as empresas

a criarem uma melhor análise — determinando melhores locais, custo de

derrapagem, instantâneos agregados do mercado, custo de liquidação e

outras saídas avançadas.

Cientistas de dados estão lidando com as enormes quantidades de dados

disponíveis — entre 50 e 60 bilhões de pontos de dados por dia em trading.



Esses pontos de dados podem ser usados para descrever o estado atual dos

mercados com mais precisão em tempo real e ser usados para modelos de

previsão usando inteligência artificial e outras técnicas estatísticas avançadas.

Uma relação simbiótica em evolução entre reguladores e
empresas

Além de estimular uma explosão nos dados, novas regulamentações também

estão criando oportunidades para que a IA prove sua utilidade — ajudando as

empresas a cumprir regulamentações.

As empresas financeiras estão procurando maneiras de obter inteligência

artificial e machine learning para ajudar a simplificar relatórios e compliance

regulamentar. (Machine learning é um segmento da inteligência artificial

baseado no princípio de que, com dados de treinamento suficientes, as

máquinas podem aprender por si mesmas.)

É previsto que o setor em crescimento, conhecido como RegTech, poderia

reduzir o custo da conformidade regulatória.

O aumento do número de regulamentações e a complexidade das empresas

multinacionais dificultaram a manutenção de novas regulamentações. A

RegTech concentra-se principalmente em tornar os procedimentos relatoriais

— como conhecer as regras de seus clientes, relatórios fiscais ou regras contra

lavagem de dinheiro — mais fáceis para as empresas.

Uma startup de RegTech, em particular, está desenvolvendo software que

permite que bancos processem formulários fiscais para cumprir regras de

compliance em tempo real, em vez de em lote.

A RegTech também ajuda empresas a entender regulamentações e como

estas podem ser aplicáveis. As empresas de RegTech estão experimentando

plataformas que podem simplificar a pesquisa regulatória, por exemplo.

Estas soluções podem integrar várias regulamentações diretamente aos fluxos

de trabalho de compliance, permitindo que as empresas simplifiquem

estruturas, políticas e interpretações organizacionais.



Soluções de RegTech podem alertar a gerência para lacunas no controle que

exigem atenção — dando às empresas a chance de identificar problemas com

antecedência, em vez de serem reativos.

Um escritório de advocacia trabalhou com uma empresa de tecnologia para

desenvolver um toolkit automatizado para ajudar empresas a avaliar o

impacto da regulamentação MiFID II, permitindo que filtrassem milhares de

páginas de regulamentação para encontrar áreas relevantes para seu tipo de

negócio, clientes e produtos. As empresas também estão desenvolvendo

chatbots para oferecer consultoria especializada em uma seção específica de

uma regulamentação.

Empresas não são as únicas de olho em inteligência artificial e machine

learning: os reguladores também. A Autoridade de Conduta Financeira (FCA),

um órgão regulador financeiro independente do Reino Unido, disse que está

investigando o possível uso de inteligência artificial e machine learning para

reforçar o compliance regulatório. A FCA também disse que está procurando

tornar seu manual legível por máquina — o que significa que as máquinas

seriam capazes de interpretar e implementar suas regras diretamente.

À medida que a inteligência artificial evolui, regulamentações e reguladores

terão um papel importante, dificultando e facilitando seu desenvolvimento em

turnos alternados.

Ao forçar as empresas financeiras a se tornarem mais transparentes,

regulamentações como a MiFID II são catalisadores para um enorme banco

de dados de informações valiosas que podem permitir às empresas

automatizar eficiências em vários processos, refinar negociações

automatizadas para pequenos tipos de negócios ou escrever melhores

algoritmos.

As empresas que olham de maneira oportunista e se adiantam em relação a

novas regulamentações podem ter uma vantagem competitiva.

Quais das tecnologias abaixo atualmente usadas/
avaliadas estão aumentando a eficiência da gestão de
risco ou têm potencial para fazê-lo dentro da esfera
financeira?

Analytics preditivos

Inteligência artificial

Engenharia de dados

Automação de processos robóticos

Todos os itens acima

Veja os resultados



Da análise de risco às previsões de retornos, a
machine learning está guiando investimentos
Embora machine learning não possa fazer tudo o que as pessoas fazem, a tecnologia está
encontrando força no campo das finanças.



Machine learning não pode fazer tudo o que as pessoas fazem, mas a

tecnologia está encontrando uso mais difundido no campo das finanças.

Barry Porter fala com Gary Kazantsev, Chefe de Machine Learning da

Bloomberg, Gideon Mann, Chefe de Ciência de Dados da Bloomberg, e

Bruno Dupire, Chefe de Pesquisa Quantitativa da Bloomberg, sobre as

possibilidades.

P: Qual é o maior equívoco sobre machine learning em
finanças?

Gary Kazantsev: Que é uma espécie de varinha mágica que resolverá

problemas difíceis em violação de verdades conhecidas por estatísticas

básicas.

Nenhuma quantidade de machine learning ajudará se o problema que você

está tentando resolver estiver mal colocado, ou se você não tiver dados

suficientes ou tomar cuidado com problemas como não estacionariedade e

viés.

Gideon Mann: Um grande equívoco é que machine learning pode fazer

coisas que as pessoas não podem — que pode magicamente realizar coisas

que sobrecarregam a capacidade humana. Normalmente, os maiores

impactos da machine learning são a automação de decisões humanas simples

e diretas, mas o fazendo com base no custo, o que torna econômico diversos

processamentos. Isto, por sua vez, leva à aparência de mágica.

P: O que mais te entusiasma?

GK: A gama de problemas disponíveis que agora são possíveis de resolver

usando métodos de machine learning.

Bruno Dupire: Os desafios que a inteligência artificial nos lança, como nos

força a questionar o que constitui nossa essência como seres humanos.

Domínios de competências anteriormente considerados como nosso reino

intangível estão se rendendo um por um, redefinindo questões ontológicas.

Duas grandes questões são:

As máquinas podem executar todas as nossas tarefas cognitivas?

E, se puderem, vão realizá-las muito melhor do que nós?

P: Quão avançado é machine learning nas finanças hoje
em dia?

GK: Depende. A gama de problemas sendo abordados e os métodos usados

agora são vastos e estão se expandindo rapidamente. Estamos familiarizados

com organizações que desenvolvem estratégias de ponta a ponta (da seleção

de portfólio à execução) como um problema conjunto de machine learning.

Há também muitas empresas que só agora estão começando a investigar este

campo.



O nível de aceitação de novas tecnologias nas instituições financeiras varia de

acordo com seu perfil de risco aceitável, requisitos específicos de

interpretabilidade e transparência de modelos e até mesmo região

geográfica. Isso se aplica mais ainda a machine learning do que muitas outras

tecnologias.

“A área de finanças quantitativas é um campo natural
para a machine learning, pois aprender
a estabelecer ligações entre dados de entrada e
retornos é muito valioso".
Bruno Dupire, Chefe de Pesquisa Quantitativa, Bloomberg

BD: Ainda está em seu estágio inicial, mas evoluindo muito rapidamente,

avidamente. Dados, tanto estruturados (séries temporais de preços de títulos,

fundamentos) como não estruturados (texto de notícias/tweets/transcrições

de chamadas, buscas online, imagens de satélite) são sistematicamente

explorados e a matriz de métodos está expandindo incessantemente.

Florestas aleatórias, máquinas de vetor de suporte, gráficos de conhecimento,

redes recorrentes, LSTM (memória de curto prazo longa), redes de

convolução, GAN (Generative Adversarial Networks). O cenário mudou muito

desde que usei redes neurais para prever séries temporais financeiras em

1987.

P: Como clientes sofisticados usam machine learning em
seu fluxo de trabalho e como isso está afetando as
estratégias de investimento?

GK: Vimos de tudo, desde a análise de risco de contraparte até a execução

ideal, e da previsão do risco de falência à previsão de retornos, lucros ou

estatísticas de desemprego. Também está sendo aplicada na construção de

portfólio, análise de sentimentos de notícias financeiras e assim por diante.

Machine learning está se tornando parte integrante da caixa de ferramentas

usada na criação de estratégias sistemáticas.

Como você está usando machine learning em seu fluxo
de trabalho?

Apenas para fins de pesquisa ad-hoc

Gerando sinais/fatores que então são examinados/adaptados por

especialistas

Utilizando sistematicamente na produção

Não está incorporada

Veja os resultados
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P: O que está impulsionando o investimento e a atenção
em machine learning no setor financeiro?

GM: Machine learning teve um efeito enorme em outros setores e gerou um

crescimento significativo. Pense em Google, Amazon, Facebook. Há também

um número crescente de empresas financeiras que conseguiram aproveitar a

machine learning para gerar valor.

Por último, a pressão para reduzir custos concentrou as empresas no mercado

interno para ver se elas podem fazer mais com menos, e aumentar a

produtividade dos funcionários através da tecnologia aumentativa se tornou

mais atraente.

P: De qual novo aplicativo ou ferramenta de machine
learning da Bloomberg você mais se orgulha e por quê?

BD: Estamos construindo uma suíte de prototipagem de machine learning

que permite ao usuário acessar scikit-learn, TensorFlow e nossas próprias

funções, em um ambiente interativo muito fácil de usar.

Oferece várias maneiras de visualizar os dados, o progresso da aprendizagem

e como o algoritmo opera.

GM: Fizemos investimentos significativos em nossa infraestrutura de rede

neural e, por causa de nossos esforços, vimos diversos exemplos de modelos

de redes neurais implementadas.

Destes, o esforço na compreensão de tabelas me deixou particularmente

orgulhoso, pois demonstra o poder destas novas tecnologias em uma

questão antiga e penosa.

GK: Sou particularmente orgulhoso do trabalho que fizemos em resposta a

perguntas. Conseguimos causar impacto na forma como os clientes usam o

Terminal, apesar de este ser um problema aberto muito desafiador.



P: Pode dar uma previsão para o futuro?

GM: Acho que o futuro deve ser cada vez mais caracterizado por períodos

razoavelmente estáveis, interrompidos por mudanças muito rápidas à medida

que a velocidade com que a informação e a tecnologia são disseminadas

aumenta.

GK: O nível do mar vai subir, os mercados vão flutuar, e a aprendizagem

profunda não nos dará inteligência artificial de nível humano.

BD: Para tarefas avançadas, não é suficiente deixar que os dados conduzam o

processo de aprendizagem, também é necessário injetar conhecimento

especializado, levando a sistemas híbridos.

"Acho que a comunidade logo perceberá que as redes
neurais, por mais profundas que sejam, não podem
resolver todos os problemas. É provável que
observemos uma fusão de redes neurais e sistemas
baseados em lógica, especialmente quando os dados
são escassos."
Bruno Dupire, Chefe de Pesquisa Quantitativa, Bloomberg
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Mesas de trading:
Em direção a um futuro ampliado
Os deveres resultantes de novas regulamentações limitam o tempo que os traders de vendas
podem dedicar aos clientes. Veja como a tecnologia está mudando isso.



Em uma era de regulamentações e restrições de custos cada vez mais

rigorosas, deveres de compliance geralmente consomem o tempo disponível

para os traders de renda fixa sell-side fazerem o trabalho essencial de

interagir com os clientes — situação que ameaça reduzir a rentabilidade geral

das mesas.

Há esperança de uma solução no horizonte, no entanto, à medida que as

ferramentas complementares para traders ajudam os operadores e as mesas

de trading a automatizar suas principais atividades e, consequentemente,

voltar sua atenção ao cliente, melhorando assim o serviço ao cliente.

O papel em mudança do trader de vendas

A Greenwich Associates relata que os traders de renda fixa descobriram sua

“nova normalidade em fazer mais com menos”. O trader médio de renda fixa

sell-side gerencia relacionamentos com 20 ou mais clientes em um ambiente

de margens de lucro reduzidas, balanços decrescentes e custos regulatórios

crescentes.

A carga de trabalho regulatória e de compliance do trader chefe aumentou

exponencialmente — e as constantes pressões regulatórias e de custo não

parecem estar desaparecendo.

Todos os entrevistados no estudo da Greenwich dependem, em certa medida,

da tecnologia para garantir que permaneçam em conformidade com

regulamentações. A tecnologia regulatória tornou-se um grande negócio — a

indústria gasta de US$15 a 20 bilhões por ano em tecnologia regulatória, mas

apenas 11% dos entrevistados disseram confiar totalmente na tecnologia para

garantir compliance.

A automação de compliance será uma obrigação para
qualquer mesa de trading que espera permanecer
relevante nos próximos anos, e o aumento do tempo
gasto com compliance e longe de unidades de clientes
suportam esta afirmação.



As regulamentações exigem que as empresas capturem dados que não foram

previamente coletados, e estes dados estão se tornando o combustível para

novas tendências, como os incrementos para traders.

Traders experientes geralmente gerenciam as contas maiores e mais

complicadas, que representam o maior valor para a empresa. O uso da

tecnologia aqui parece uma conclusão precipitada.

Do outro lado da balança, tem havido uma notável “juniorização” de mesas de

negociação sell-side, com a contratação de operadores menos experientes.

Incentivar estes traders a utilizar ferramentas de negociação de vendas agora

provavelmente beneficiará o P&L da mesa e os que vendem esses produtos.

Um trader chefe deve considerar como processos de compliance podem ser

automatizados e perguntar a si mesmo e a seus colegas o seguinte:

• Possuímos as ferramentas certas para automatizar verificações de

compliance?

• A automação diminuirá a necessidade de interagir com equipes de

compliance?

• Existem maneiras melhores de fornecer às nossas mesas e equipes de

compliance as ferramentas que precisam?

Quão crítico é a automação de trading no seu fluxo de
trabalho geral?

Bastante crítico

Crítico, mas eu não sei se me sinto comfortável em automatizar

todo meu fluxo de trading

Não é crítico

Veja os resultados

Decifrando o valor na tecnologia de vendas

A pesquisa da Greenwich também descobriu que a clara maioria dos traders

sell-side vê valor na tecnologia de vendas em sua mesa. Por quê?

Simplificando, estas ferramentas podem permitir que alcancem um público

mais amplo, mesmo que mantenham ou melhorem seus níveis de serviço.

Ferramentas complementares para traders não se referem a "automatizar" os

vendedores — elas visam fornecer novos conjuntos de dados que permitem

aos vendedores oferecer aos clientes uma ideia única.



Por exemplo, operações que antes eram difíceis de executar e poderiam ter

permanecido arquivadas, agora podem ser executadas se a capacidade de

um trader de vendas encontrar o outro lado desta negociação for aprimorada

no sistema de gerenciamento de pedidos.

A era do big data e das tecnologias, como machine learning, pode ajudar os

operadores a obter muito mais valor das informações, incluindo dados

relacionados a clientes, holdings, negociações e até eventos que não foram

negociados.

Todas as consultas com as quais um cliente contata um profissional podem ser

incorporadas à ferramenta. E da próxima vez que um investidor disser que

está interessado em alguma coisa, o trader tem todas as informações

disponíveis sobre o que esse investidor fez anteriormente. Tudo isso e muito

mais podem ser usados em ferramentas complementares em um OMS e

também outros sistemas como instant messaging.

Embora as regulamentações sejam frequentemente vistas como um fardo, os

dados que agora devem ser capturados podem fornecer informações úteis

aos traders. Então, há um lado positivo aqui — por que não aproveitar todos

esses dados que você está capturando?

Estas ferramentas não visam a substituição dos traders;
as relações humanas sempre impulsionarão os
mercados de capitais.

Ao automatizar os processos de compliance e alavancar os dados que os

reguladores exigem que as empresas capturem, os head-traders de mesas de

renda fixa podem recuperar parte de seu tempo e voltar seu foco para os

clientes, fornecendo melhores informações e melhor execução.



Atualização de tecnologia da Bloomberg NEF
O setor de energia está sendo transformado por novas tecnologias — e estas
são as lições e tendências que outras indústrias devem buscar.



Tendências tecnológicas têm o potencial de perturbar e transformar setores

radicalmente. Esses desenvolvimentos impulsionam a inovação e forçam as

empresas a agir rapidamente para evitar a complacência. O setor de energia é

um excelente exemplo, com empresas estabelecidas e novas startups

buscando maneiras de alavancar novas formas de tecnologia.

Do investimento em computação em nuvem ao avanço de machine learning,

há oportunidades e lições a serem aprendidas e aplicadas em todos os

setores, usando o de energia como planta.

A Internet das Coisas (IoT): Coleta e organização de dados

Por que é tendência: a coleta de dados por sensores em dispositivos

conectados, trabalhando em conjunto com novas redes de comunicação

máquina-a-máquina, tem o potencial de simplificar radicalmente as atuais

estruturas de fluxo de trabalho. A aquisição aprimorada, novos métodos de

integração de dados e análises avançadas oferecem inúmeras possibilidades

para repensar, simplificar e melhorar.

No âmbito da energia: dados são mercadoria, especialmente no setor de

energia. Empresas de todo o setor estão usando imagens térmicas e sensores

para coletar dados, organizá-los e aplicá-los em plataformas IoT. Quando em

vigor, dados são valiosos no suporte de analytics — reduzindo custos e

melhorando a eficiência.

Outras implicações: a conexão e a análise de dados contínuos permitem que

as empresas usem machine learning e inteligência artificial. Isso significa que

operadores de ativos podem tomar medidas preditivas, resolvendo

problemas antes que surjam. Por exemplo, poder antecipar e programar

manutenção e reparos leva a menos falhas e menos tempo de inatividade.



Computação em nuvem

Por que é tendência: Quando as informações são armazenadas na nuvem, as

empresas podem reduzir infraestrutura e centralizar dados importantes.

Usando menos hardware, o custo de propriedade diminui e as empresas se

beneficiam de não precisar mais gerenciar seus próprios datacenters.

No âmbito da energia: Quando as concessionárias podem limitar sua

necessidade de hardware local, podem aproveitar um maior poder de

processamento e análises mais avançadas, aprimorando seus negócios e se

tornando mais rentáveis.

No entanto, os industriais devem confiar em novos métodos de segurança

cibernética para proteger dados de máquina antes de migrarem para a

nuvem.

Outras implicações: A computação em nuvem traz conectividade,

escalabilidade e mobilidade para uma variedade de negócios. Investir na

nuvem possibilita a mudança para um modelo de negócios mais dinâmico, e a

maioria das plataformas digitais de IoT dependem da nuvem. No entanto,

nascentes técnicas de computação de borda podem ser configuradas para

interromper o domínio da computação em nuvem.

Robótica/Drones

Por que é tendência: A automação, particularmente o tipo que a robótica e

os drones podem oferecer, já é amplamente adotada nos diversos setores

para aprimorar uma variedade de processos. Agora, quando usadas em

conjunto com tecnologias mais recentes, a robótica e os drones podem

funcionar de forma mais inteligente e agregar mais valor do que nunca.

No âmbito da energia: Software de mapeamento automatizado está sendo

usado em ambientes como minas e plataformas de petróleo, contribuindo

para machine learning e prevendo como sistemas se comportarão quando

expostos a diferentes tensões. Drones também estão sendo desenvolvidos

para tarefas consideradas perigosas demais para trabalhadores humanos,

como a limpeza de caldeiras.

Outras implicações: À medida que as tecnologias automatizadas se tornam

mais avançadas e a visão de máquina é comercializada, as empresas poderão

implantar robótica e drones inteligentes com maior eficácia, realizando tarefas

que não exigem envolvimento humano e eliminando etapas desnecessárias

completamente. Otimizar fluxos de trabalho e priorizar tarefas mais complexas

adicionará um valor enorme.



Blockchain

Por que é tendência: Além do Bitcoin e da ascensão das criptomoedas, a

blockchain tem outras aplicações valiosas. O uso de livros-razão digitais

permite o processamento seguro de transações em tempo real e negociações

automatizadas.

No âmbito da energia: Os livros-razão digitais que compõem blockchains

tornarão o comércio de energia mais líquido, além de permitir que

desenvolvedores arrecadem capital para projetos. A blockchain pode ser

fundamental no desenvolvimento de vendas de eletricidade peer-to-peer.

Outras implicações: Clientes estão mais preocupados com a segurança de

dados do que nunca e, dada a natureza descentralizada da blockchain, pode

ser como corporações e consumidores se sentem à vontade em compartilhar

dados privados para uso no desenvolvimento de grandes algoritmos de IA.

Realidade Virtual e Realidade Aumentada

Por que é tendência: Embora VR e AR possam ser mais famosos por seu uso

em jogos eletrônicos, a adoção também foi rápida nos setores industrial e de

energia — particularmente para treinamento de funcionários e outras

aplicações de RH.

No âmbito da energia: Muitos utilitários estão usando AR para equipar

trabalhadores de campo com mais informações e contexto. O uso de VR no

treinamento de funcionários para tarefas difíceis ou perigosas é agora

difundido em muitos dos principais serviços públicos.

Outras implicações: Tanto a realidade virtual quanto a realidade aumentada

podem ser aproveitadas para uma variedade de usos, desde entrevistas

simuladas e resolução de conflitos até a automação do trabalhador para maior

produtividade e segurança.



Como aumentar o espaço para
as mulheres em FinTech
As mulheres continuam sub-representadas no espaço tecnológico – mas as perspectivas estão mudando.



Conselho dos especialistas

Apesar dos esforços para diversificar, as mulheres continuam sub-

representadas no espaço tecnológico — particularmente na codificação e alta

gerência. Priorizar a diversificação tem sido uma batalha difícil com tão poucas

mulheres no setor para defender a representação.

Este importante desafio, e como enfrentá-lo, foi um dos tópicos discutidos no

evento Women in FinTech, da Bloomberg, em Nova York no ano passado. As

participantes do painel, todas mulheres de alto escalão em tecnologia

financeira, ofereceram reflexões e conselhos sobre o que precisa ser feito, e

também sobre como chegaram aos seus cargos atuais.

A boa notícia é que muitos dos obstáculos enfrentados pelas mulheres na

tecnologia financeira são expectativas culturais que estão mudando, de

acordo com as participantes do painel.

Helen Altshuler, líder de engenharia sênior da Google,
que cresceu na Ucrânia, disse que não vivenciou o
conceito de setores dominados por homens versus
mulheres, até chegar aos EUA.

“As mulheres eram trabalhadoras da construção civil, diretoras de fábricas,

astronautas e cientistas e qualquer outra coisa que você possa imaginar [na

Ucrânia]. Há também muitas mulheres líderes ao redor do mundo ”, disse. À

medida que as mulheres assumem uma variedade maior de papéis em

diferentes arenas e com a ascensão da globalização, o conceito de mulheres e

suas capacidades pode mudar.

Prepare futuras líderes construindo uma comunidade hoje

Sobre maneiras práticas de melhorar a relação entre homens e mulheres na

esfera da tecnologia, as painelistas continuaram a apontar a importância de

começar cedo e incentivar meninas a seguirem seu interesse pela ciência e

tecnologia com suas amigas e colegas.

Altshuler deu um excelente exemplo. Como mãe de um filho e uma filha, ela

fez esforços para expor seus filhos à programação e tecnologia. Mas enquanto

seu filho está prosperando e diz que quer ser engenheiro, sua filha diz que

prefere ser dançarina.

Este é um problema que continua afetando o ambiente de trabalho atual.

Como a tecnologia, e a FinTech em particular, não têm uma comunidade

feminina forte, pode ser difícil atrair mais mulheres para o campo.

Programas que incentivam as mulheres a se envolverem em tecnologia são

fundamentais para criar essa comunidade e trazer mais meninas e mulheres

para o grupo, disseram as painelistas.
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Como mentora ativa para outras mulheres e meninas, Altschuler incentiva as

mulheres a se concentrar no trabalho. "Eu não notei que era a única mulher na

sala por anos. Isso não importou porque somos todos pessoas. No dia a dia,

basta avançar, pois você sabe o que você traz para a mesa”, disse.

Confie em suas próprias capacidades para encarar novas
oportunidades

As painelistas também incentivaram as participantes do evento a promover

suas capacidades individuais e aproveitar oportunidades.

Sandra Behar, Diretora de Risco e Controle Anti-crimes Financeiros, Chefe

Regional do Deutsche Bank, aconselhou as participantes a refletir se

realmente amam o que estão fazendo. "Passamos muitas horas no escritório —

mais do que em casa ou com nossas famílias — por isso devemos fazer algo de

que gostamos", disse ela. "Infelizmente, às vezes, como mulheres, temos que

nos provar mais do que os homens", acrescentou.

"Há tantas posições no meu mundo em que as líderes
globais são mulheres, pois são detalhistas e podem
realizar multitarefas, e exercem funções em que isso é
necessário. Aproveite a oportunidade e não tenha medo
de fazer perguntas".
Sandra Behar, Diretora de Risco e Controle Anti-crimes Financeiros, Chefe Regional do Deutsche

Bank

Outra painelista, Colette Garcia, Chefe de Prestação de Serviços da

Bloomberg, enfatizou não se afastar de novos desafios.
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Ela relatou sua própria experiência de se mudar para Hong Kong para um

emprego, apesar de nunca ter visitado a Ásia.

"Dizer que eu estava apavorada seria uma subestimação", disse. "Tenho 40-50

exemplos de momentos semelhantes àquele, onde eu realmente queria dizer

não, mas há uma parte de mim que diz 'claro, vamos lá'. Pode não dar certo,

mas você aprende muito e apenas abraçar e ter tido essas experiências é

definitivamente um fator-chave ”, disse.

Reconheça o valor da sua perspectiva

Enquanto novas oportunidades podem ajudar a ganhar experiência, as

mulheres podem agregar valor a espaços menos diversos ao trazer uma nova

perspectiva à equipe e ao trabalho. Novas perspectivas ajudam a gerar

melhores resultados para todos os envolvidos.

“A falta de diversidade e ideias constrange as pessoas”, disse Gerard Francis,

Chefe de Soluções Corporativas da Bloomberg, comparando suas

experiências trabalhando em um escritório muito diversificado em Cingapura

para um escritório homogêneo em Tóquio. "Sempre que tínhamos uma

equipe diversificada, esta superava drasticamente as que eram homogêneas",

disse.
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